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Co,110 promcttemos no nosso numeroan
terio~-, voltaremos hoje a destruir algunas 
arguições, que ~lo infundada e levima
mente nos faz um correspondente do klw 
do Povo a respeito elo desejo que môs~»t
mos pela realisação de unui compamia, 
organisad;i nesta cidade com o fim de 
compri1~· navios para serem cmprcgmos 
no serviço cios fre~1mentos. 

A boa vontade, com que forcejanos 
por esclarecer os negocios desta te:ra, 
desde ós pontos mais salientes iité os iia
is miuclos, não nos póde ser reprOV:Lda 
pclo:s homens que pensam e sentem ao 
menos um pouco. 

Dar esclarecimentos, indicar bases pa
rn a fündaça:o da companhia, não era ucm 
u111 projecto para o. organisação da mes
ma companhia., em tão sómente um tra
halho, destinado a auxiliar os negociantes, 
que prccisa~sem disso, na P-laboraç110 ele 
seus projectos, e ainda na discussito des
tes, qne ~ra de espcrnr que tivesse logar 
cm 1·eun1ão geral. 

Este era. o nosso pensamento; crn o 
sentido ge1~uino, e~o. o que com lc11hludc 
se devia ter deduzido do nosso artigo, ma.~ 
<leRgrnçad:imente os inimigos da ordem e 
Ja união, parece que ~ó por má intençiio, 
trataram ele trnnstornar tudo. •remos, 
porém, a cousciencia de que os homens 
illustrados pensam como nó~, e rcconhe
<:cm :i ntilicladc d1t maior somma de es
clarecimentos, dados pela imprensa. ares
peito de todo e qualquer melhoramento; 
e por i~so uiío imaginem que possamos 
deixar o noRso cmniuho l>ant entrar cm 
um carnpo, onde tnclo ~ erro e confusão. 

O correspondente diz cm uma parte 
que o nosso jornal exerceu tão magico 
ascendente sobre os animos, que os fez 
mudar do proposito começado, e diz em 
outríL pa.i:te que o jornal produz descon
fiança8. (! ! !) 

Se o jornal produz desconfianças, é 
certo que não póde operar mudanças em 
uinguem. 

Vejam Oti nossos leitores, e admirem 
este mode/() epistolar ! 

01he, sr. correspondente, V. Sa., assim 
acalorado e affi1cto, ha de por força con
fundir-se cm tudo o que disser; socegue 

. o ef;pirito, tranqmllisc-sc, não vá para a 
lua, nós lhe vamos mostrar d'oncle par
tem as difficuldades que h11 em se reali
sar a companhia, apczar de se acharem 
ainda alguns homens a trabalhar de boa 
vontade neste negocio, e terem esperan
ças de levarem a effeito este melhora
mento. 

O principio, pois, que difficulta o pro
gresso, em que podia muito bem m1w
chnr esta colonia, não póde ser outro se
não o da maldita desunião. 

Ora, se os homens, a exemplo de ou
tras ter ras mais adiantadas, se unissem 
em sanct.'t cruzada pant tratarem dos ne-

gocios desta terra, não lucrariam mais 
do que· assim divididos e cheios de umn. 
louca vaidade 'I Não sedam de t.'1.l modo 
mais bem conceituados, e não se lhes 
acabaria essa inquiet.aç;io de espirito, em 
que pov ahi os vemos andar continua
mente? 

.M:as o que nós realmente deploramos 
é que, havendo algum d'cntre elles, que, 
compenetrado da uecessidnde da união, 
convide os demais a associarem-se consi
go para qualquer emprchendimcnto util, 
outros fiquem logo a desconfiar delle, di
zendo fatuamente: "Este convite é tal
vez para nos enganar ! " E ahi ficam 
em guarda com o homem, que se propu
nh<i com o primeiro emprebendimento a 
estabelecer os fundamentos d<t prospcri
clacle desta terra. 

Mas porque é que desconfiam de qua,l
quer convite? Ser{t porque se não con
formam com as condições apresentadas? 
Pois entft0 sejam francos, rcumtm-se to
dos, e discutam sobre o que mais convem 
fazer-se, e nft0 fuja cad<t um para seu la
do com um mal entendido receio, porque 
nflo é assim que se chega a um acordo, e 
l( ue "" n:allsam a:; obras uteis. 

Nós estamos conscios de que estes sã.o 
os meios, que se devem empregar para 
se procurar 9 fim que buscam todas as 
sociedades bem organisadas; mas se aca.
so ha quem pense d'outro modo, apre
sente-nos com franqueza e em bons ter
mos a sua opinião, que nós a receberemos 
com cortezia, e entraremos na discussrw. 

Mas voltando outra vez a tratar da 
companhia de navios, que é o objecto prin
cipal deste artigo, continuaremos a dizer 
ao sr. correspondente do Ec!w que um 
dos meios empregados contra a realisa
ção desta companhia, e que não par tiu 
da imprensa de Macau, nem podia partir 
ele um orgão que tanto tem forcejado pa
ra se levar a effoito este melhoramento, 
- !'oi o boato, que para ahi espalharam 
adrede, de que tinham partido da Aliem a- · 
nha 150 navios para a China., a fim de 
serem emprega.dos no sel·viç<> dos freta
mentos. 

, Ol·a veja o correspondente que coisas 
se inventam contra o progresso desta 
terra ! Que falsíssima noticia esta! Pois 
como seria acreclitavel que com a guerra, 
que vae cada ve~ tomando um maior vul
to naquelles estados, podessem d'ali sa
hir 150 navios para a China'! Istó, com
tudo, fez trepidar um pouco os incautos, 
e até certo pon to obrigou-os a descrer ela 
utilidade da companhia. 

E o que é mais é que por occaRiM de 
se fazer correr essa noticia, duas casas 
commereiaes allemil'es estabelecidas na 
visinha colonia ele Hong-kong, eommu
nicáram para aqui que estavam prom
p tas a tomar acç.ões da companhia de navios, 
quando o respectivo agente reunisse as 
condições, que nós achamos justo que se 
l he exigissem. E estas duas casas es!K'l-0 

bem ao facto do:; negocios do scn paiz, 
pela activa conespondencia que com el
le sustentam, e não lhes const.wa de lá, 
nem lhes podia constar porque era falso, 
que viessem os taes navios para a China. 

Como tornamos agora a fallar do agen
te ela compi\nhia, sobre o qual desejava 
o tal sr. correspondente do Echo que 
nunca tivessemos fallado, sempre lhe cli
l'emos que serin. uma falta indiscu1pavel 
da nos:;a parte deixar de tratar .das con
dições mais transcendentes da compa
nhia, que eram aR que devia reunir o 
agente, a quem a sociedade devia entre
ga.r a <:havc de todos os negocios. 

O COl'respoi1dcnte admirou-se de que 
nos tiYesscmos mettido neste negocio, di
zendo em tom de palhaço que nos me,t
tiamos em tudo! Ora essa ! A um dito 
d'esses nem se responde, porque um tal 
dito revela. a auscncia completa. do senso 
commum. Pois nl'í.o é elo nosso program
ma tratar de todos os negocios desta 
terra 1 Poi~, votado este jornal a advo
gar os interesses desta colonia, n!lo tem 
o rigoroso dever de tratar desses interes
ses? 

Ahi e~tá a raz:10 por que nós muitas 
vezes não respondemos a um ou outro cor
respondente do Echo. lia certas coisas 
entre estes senhores, que nunca ninguem 
usou na imprensa, porque ao mesmo tem
po que pal'ecem innocencias infantis 
ou fatuidades. descobre-se nellas um cer
to rancor sem causa conhecidn., que em 
verdade se torirn nojento e repugnante. 

NftO nos queremos demorM nestes pon
t.os, e mesmo se os tocamos de passa.gem, 
é sómente para mostrar o motivo de nã.O 
responder mos a certas coisas, pois na re
alidade se ntlo póde dar a consideraçílo 
de uma resposta áquillo que a. não mere
cer. 

Fique, porém, sabendo o sr. corres
pondente do Ec!to e todos os seus colle
gas que seria muito para rir, se com os 
seus estendcrctes nos fir.essem mudar do 
nosso proposito; ou arredar mesmo um só 
passo que fosse da praxe jornalística. 

A imprens:i livre emite a sua opiniito 
sobre os actos publicos, e nl'í.o é l icito es
tranhar-lhe esse procedimento, como tão 
inconsideradamente fez o sr. correspon
dente, mas o que é licito é discutir, e isso 
é que elle não fez. Apparece com uma 
a\luvião de pensamentos encontrados, 
que se recente de uma an imosidade con
tra alguem, e volta {1 ques!Kio exotica so
bre quem fo i o primeiro ou o segundo a 
fallar da companltia de navios, nem que 
nós nos importassemos com isso para 
coisa alguma ! . 

O sr. correspondente trabalha para ga
nhar a corôa de prioridade, ou para fazer 
algum serviço a Macau? 

Se é só para alcançar a corôa, Macau 
que lh'o agradeça ; se é, porém, para fa
zer algum serviço a esta terra, entã.o é 
preciso deixar as frioleiras com que se 
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costuma. entreter, e cmprcgnr o seu tem- possue a tirar muito melhor resulta.do 
po cm coisas de nlguma utilidnde gcrnl. dos negocios do que aquelle que os não 

E não nos venha dizer que lhe damos tem. 
conselhos cm tom pedagogico, porque o Em terceiro logar, finalmente, acha
nosso dever é explorar o nosso campo e mos tnmbem uma conveniencin que IÍ'I 
o contrario. duns condiçõe11 que •acabamos de explicar, 

É tambcm muito engroçndo dizer o o agente reunisse ainda o ter dado docu
correspondente que o publico tivera co- mcntos de que é uma firma re:<peitnvel 
nhccimento de um projccto correclo e pre- e ter o seu credito garantido cm boas ca
parado para a formaçll.O da companhia. sas commerciaes. Quer dizer que se pois-

Quando se fallou nisso ! Parece-nos i<a inferir dO!' factos anteriores da vida 
que foi w agora S. a., quando fa.Jlou tnm- commercia.l deste agente que boas casas 
bem da uniào que o Bc/10 tem aposto- commerciaes respeitam a honradez e pro
laclo. ( .' ! ! ) bidade de sua firma, e deste modo nilô 

Diz o mesmo nervoso senhor que o 11os- tenham duvida nenhuma ele lhe confiar 
so .fomal exerce um mau i11jl11xo em quf'BilJ1w fretes de todo o valor, e o agente, avan
que se ,·~ferem a MÜI terra, e por isso torna- tajanclo-sc assim sobre qualquer oufro, 
se digno de occupm·-.~r drllr. possa dest'arte assegurnr mm~ mai;; um-

Outras cou~n.~ ltí. flS tcmo11 ido entcn- pia esphera. de intere~se:; {t «0111p11 nliin. 
dcndo, com mais 0 11 menos custo, mns Demais, sendo preciso que o agente te
csta nrto a podernos comprchcndcr. nha sempre pl'Ompfas e cxaetm• noticia8 

8c o corre:;pon<lcutc quer d izer qut>, 1!0:; diffcrcntcs mercado~, a fim de enviar 
exercendo o nosso jornal um mau influxo os 111wios onde os maioreii lucl'Os os cou
sobre as quc~tõcs referidas 1~ cstn terra , vidnrcm, é certo que, estando ellc em 
~e tonm por i~so digno de tratar dcssal' bons relações com as casas commcrciaes, 
questões, caso é este que 110~ ra11 pa11mar HC lhe deve tornar facil a con~ccuc:1o des
de vera~. te der1iderntum, ·ao pa~~o que ~cm ~~'ai< re-

Nào admira, poiH, que a mesma cabe- lações haYia de muitas vezc~ pcrtlcr os 
Çíl. que aHgim tlisCOrrC, Se l cmbras~O de bOllfi in teresse~, para pouco 011 naJa lu
qu~ o nosso jornal havia ca11~1\do dcs<'Oll- cnu·, por não c1ffia.r os navios ao.s pontos 
lia.nças, qua11do f:\11011 da compl\nhin. mais convenientes. Assim o entende-

' Esta:> desconfinnçns l> que nó~ mlo pode- ram alguns china~ abastados e outro~ es
mos 8nbcr qunes •t>jam, e dc~ejá.ramos tmngeiros, que lom·aram muito a ideia 
que o sr. correspondente nol-a~ explicas- da formação da companhia, e que ~e prom
Re, mns de modo que se podc.•~e entender. ptificnrnm n tomar acçõe~. umn ,·cz que o 

A respeito do' 71t1lriot11.•, de quem falia a~entc reunisse ns condições cnunciaua~. 
o correspondente, não queremo• ngora e até indigitaram logo um dos negocinn
oceupar-no• dcllc,, porque tah-cz bem tes de Mncnu para. este cnrgo, pelo julga
breve tenhamo!' occn~ião de tratar deste rem digno ele manejar os negocio.• com 
a,:qumpto cxclu~ivamcntc. mntngcm para a companhia :\ todos o• 

Quanto aos negocio~ dn companhia, to- respeitos. 
do~ acham mnis conYcniente que, em vez Ora, ~e eqla ns!'ociaç;io é organi~ada 
de serem manejados por uma commi~&1.0 com o fim de tirar o maior intcrc~sc lici
directorn, composta. de diver,o!I mem- to que 8eja poss1vel de seus capit:ies. e 
bros, sejam nnteR dirigidoR por um agcn- Rendo possi,·el conseguir-'c d'cntre os nc
te. Deste modo é obvio que o agente gocinntes de Macau um agente, que reu
precisa de reunir condições com que pos- na. nqnellas condições, para asRegurnr á 
sa elle só substituir i<atisfotoriamonte um companhia es5e maior interesse t\ que 
corpo collecti,·o. Este foi e é o nosso nos 1·efori1110R, que bai<e terá o !<1". r.orrcl!
pensamcnto, mn!l se lut rilguma coisa cm pondente elo Ecllo para desdenhar desta 
contrario, que convenha mn.i1< {t compa- verdade 'I 
nhia, aprc~cntem-n 'n. frnncn.mcntc, para. Mas o que realmente se tornou de uma 
vermos por meio da diKcus~ílo se a deve- graça ori~inal foi dizer o corrcRpondenLe 
mos preferi1· ou n·lo. que o nosso jornal havia err11do, quando 

Entretanto vamos (''(plicar a convcni- depois de tratar das condições do agente, 
encia das trcz conrlic:ocs principacs, que, disse que era justo que este tivesse una\ 
em outro numero deste jornal, dil<semos remuneraçao de uns tantos por ceuto, 
que deviam concorrer no agente. tirados dos interesses líquidos que se ob-

Em primeiro Jogar dissemos que o tivessem. 
ngcnte devia merecer in tci rn. co11 fi:111çn. Pois se todos conconlam que o agente 
de toda a as'ociaç.:10. E isto Jcvc ser cle,·e ser remunerado, como é que o cor
bem nece,sario, pois que"º n!lo mereces- rc~pondcnte estranha que. foliando núil 
se confiança a as,ocinc;:ln, scrilt um nhsur- t:lo largamente a respeito da companhia, 
do cutregnr-lbe o manejo dos nc~ocios, 1 tive~~emos tambcm fall:ido des'a. remu
pnra. depois andarem todos com r1..-ceios ncrai:ão ! Quando nós pediamo.'I que se 
e suspeitas. Jtt vê, pois, o cor-rcspondcn- exigi~cm t!lo boas condiç'Ões no agente, 
te a necc,•idacle desta condiçilo. pnrn ser sobrecari:egado com uma grande 

Em segundo loi,rnr di!<.~emo• que. o re.•poni!ahilidacle, como queria o corres
agente de\: ia ter a mai:Jr S0!11llll\ posi<i>cl 1 pondente que ?ãO fo~>C!110S justos em fa}
de conhccnncntos mcrcaolt11. E11tà ela- lnr t.'lmhem dos seus mtcrei<scs 1 Pms 
ro que ti primeira condição era uma con- não vc que era uma lacuna, que podia ser 
veniencia. que o agente podesse rennir tomo.da cm mau sentido. 
esta, nQo s6 para bom saber manej1w º" O corre11poudente nii.O gostou de ouvir 
fundos da associação, mas pnra 11aber ef- fallar dos justos interc~~es do ugeutc, 
fcituar qualquer negocio util, ap1·oveita11- porque está talvez bem longe de o ser, 
do com acerto os navios destinados aos quando não havia de gostar ele ouvir fol
fretamentos, ou em retorno, ou cm qual- lar delleR, e até de lá nos ngracleceria a 
quer situação favoravcl. Alem disso os lcmbra.nçn.. Pois nós não somos dessa 
conhecimentos mci·cantis, obtidos pelos opini11.o, meu senhor: zela.mos os nossos 
acrisolados estndos, pela prnticn de cspc- interesses, mas tambcm temos em muita 
culações, e por longoH trabitlhos e fadi- considcmçuo os justos interesses dos 
gas emfim, h11bilita.m sempre quem os mais. 

.E nlto lhe vil. parecer estranho tambem 
o dcsdem com q ~1e acabamos de fallar
lhe, porque o homem que, vendo-nos 
tmtar de todn.~ as especialidades da com
panhi111 vciu e111bi1.,.ar comnosco por di
zermos que acbnvamos justa. a remuuc
raçilo do ngcnte, é um homem a quem é 
cliílieil responder-se-lhe, porque tem coi
bll» que se ni\-0 entendem. Ora vejam os 
nos.;os leitores como o homem ~e expri
me para nada significar tah-ez. 

Quasi no fin, do artigo, diz elle que o 
pc111c1111e11Ui do a11rfor do pn.jccto é muifn 
111r1.~ dr11i11fcre.,w11lo do que 11<)~ pensamo.< 
(nem que lhe li,·cs~cmos dito que pcnsa
vnmo" alguma cou~a. ácerca do clesinte. 
r<•,.,•<' tio tnl pensa111ento)-q11t1l o de pr(J-
1llll''f1· lotln11 0>1 111rios fiOS.,il·rís de 11iílül11d1• 
110 f'IÚ?, r111bom .,çj11 te11uo o lucro para o.v 
<'"J•<'l!1tlrul11aR, t•iRto 111e do co11t1·11J'Ífl poucv 
1111 11ad111pm/111,-a Jllitrau. 

. Orn. q~j:1m se podem entender essn i1l-. 
~arnvia. l•:, se lhe nao respondermos, 
hatlo di1.cr CMlt' homem que o motivo é 
por 11ão podormo~ competi r com n ~ua 
illt•xt1·11ft211 .' ! ! 

Pouiamos dn.r :1q11i unut severa lição 
no Hr. corrc,.pondcntc, mas não queremos, 
ptmp10 ~on1os mode,;tos e bastante tole
mnlcs, como sobcj1\mcnte lhe temos pro
nnlo. 

Ficaremos hoje por aqui, e note o cor
reMpondcntc que, $C lhe rellponuemos tão 
dctidt11ncntc, t' por11uc o a~sumpto inle
rc,,1~ fl e.<ta terra, qunndo não a noss11. 
ro>posta ás xu:is triras $Cria o i>Ílencio e 
nada mnii<. 

o ,1;,,,,;,·ado ..... ~\. \. :ipp~n..""'<"t"' OUtr.l V4!Z lll ) Ec.lto. 
mM a1..,'0ra t~z um b.:trretr n.:a. cal>4.'l:~ que Ih ·a cobre 
Mt' .,. urt•lh.u~~ e d•z ou Jt\ :l euteudcr •tne lhe f1lra 
e&lhado pelo 1'11·••i'!lfl"'l~h1•. 

,\ 1uu,/·1no-110., poi>1, " declarar ao publit'O que lhe 
uio tnlh:a111tis shnilhaniA; b.urete, e que tambcm no:-. 
não importamo~ que o tal senhor eugcudre b:lrrete:ot 
como quizcr. 

]\ (111. oonl1t..-'<·l·m~ :• mis.itto do pnJrc. e por i~~o re~
pcita111os o liomcw 11uc, dc<licau<lo~sc a cllJ, a s::.bc 
cumprir. Rovolt11r-nos-hi11 , por(·m, o sr . .A. A., se, 
•enJo podro. ,·ic.sso comnacllAlr indignidades :\ i111-
pr("1Jt'!l1 em dPsprcl'-0 du religião s1mcta de Christo e 
do jornnlismo, pois que a linguagem ~ue usa oo•u· 
nhsto é um.n. lin~1rngcm do um vcrd1adr1ro <tggressor. 
Como 11-0 hu. tio, j>OiR, 81',l;lll•lCutiu· com um llo111em 
dc.-th's 1 l)~s.grnço.< n du rcíigiiio, se os seus ministl'os 
dt"oe'·t·s.~1 111 á oxctrnçiio dê irem A pruça publica, lc· 
vnndt> a pobre irnpr-011Rt.t e:omt1igo, para \'OOiferarem 
imprupcrioH, c.•umo cmdumn fuzcr ...:&.iô illu1lrado /a~ 
:t·dor dl• missivu, i-.:H)ric•a.!i. 

Por ~stc principio, l~'i•, peide o sr. A. A. provar
noM 1luc nüo é padl'c, poili u:io é crh-el que um ptldre 
se occupn~ du iujurios tüo monstruosas, assim co
mo t:onbcm niio d .. wiu. ser licito t1ue o Etho do P«o. 
que su inculca como jornal religio:;.l, cabisse no desa~· 
rc do •• publi ·ar. 

Qu·uth'1 ao Kr. l\1. M .. <(UC, em seguimento ao sr. 
A. A., w1lta t utopia do molh• da sua curvatura, 
c-t.bdct·t·ndo-lhc ugor• u .. • adratla fJ'lo .,J, • 111nn 

alJ...,.l flra 1J1tra °''''' v~m f"-itc senhor promo,~er uo\·a .. 
111unte o rii;o cm )h"'3u, como se não bast!\.~Dl as 
lr''Jl"lll,.Ja•, que por ahi d;a nutra vci ~imos dor :l 
wa (•U"l\.a, 

~,l,• "t·uhor, ~·na J&truir coi ... a algum'- do que j:t 
1l1c Ji sscmt> .... f;.&z outni-t eioi ·Li ti" artt> da ct',\a., au
$tmtnt:mdo o •tu ,.,,,,_~frod,, pcn•tunento com .,,,MI m
ira./• pélo "" (dc,·e •r tah·ez ohi rei• travem da 
Palao-chi<""a, não é L""-"i"' !) e rom uma nbl-rlt1ra para 
«•''• e C'll\'Oh-o mnlicio .. ameute a e.amara municipal 
do 1s61 e 1 $1i:l OC>tC ncgoeio, atirando para durlro 
do mdhl com nome. de pe.--o" c•lranhas a eeta ques
t~o. J'H'i" li.Ido~ ttabcm que não hourc aiuds cnmt"tra 
cm Mnc•u que infornrn'IS-0 ~ sr. deputado de que 
era ncecl!"c.i-!lrio que tiO fizesse um molhe no rio de 
Mn<n1u. 

Ncio nos venha eonviúar pnn; jogar o jogo dos 
disporotcs, o j4 quo IMl inculca por cxpcrtinho, meti.a 
a mà<J na'"ª' Cf>l1"Cie-Míil, o diS(lorra depois sobro quem 
podir. tor dado informnções ~ 1-cspcito do molhe e do 
suns •11lr1ulM o a/Jtrt111"a&. 

Oo modo quo este homem, chnmnndo·nos insolen
tes o ignornntos, o dirigindo.nos toda a qualidade de 
in•uhos <1uo quiz (86 fnltou chamur·nos piratas) cn· 



tcodco que provava assim a possibilidade de se levar 
a effeito um molhe no rio de Macau, com ta1to que 
tivesse uma entrada e uma abert1<ra, imagi1adas !~ 
por elle, porque só uma eabe~a como a dellt as po· 
d ia imaginar. 

Quizeramos d iseutir com seriedade, mas 1<1m gen· 
te desta, que tudo embrulha e transto111a, <scwsado 
é cançar-nos; não podemos senão lembrar-lle outra 
vez o que dis.~e a .-clba quando viu eabir :i. torre de 
Babel. 

JAPÀO. 
CnuGA'.11 a 25 de maio os jornaes <1ue recebêmos 
de Kanagawa. O estado de crise ai11da exil!Al, con
servando-se Sir. R. Aleock, ministro de S. N. D. fir
me em seus planos. S. Exn. voltoo de Yeio para 
Yokohama no dia 17 de maio. S. Ex:i.. o aiinistro 
francez foi tmnbem a Y edo, no dia 20, 1er uma 
confcroncia com o Gorogio, voltando no dia 22. A 
esquadra ioglcza permanece na bahia de Kt.oago.W<l, 
bem como dois' nM·ios do guerra. ho1lanclc1.c.~ o um 
fr:iuccz. T inha chegado o va1>Õr de guerra inglez 
l'cl<>roU8, e esperava-se a. toda.~ as bo111S o vapor 
Co11qwiro1". A epidemi~ de bexigas malignas, que 
ultimnn1ent.e tem cxi"tidono~mwiosdeguerm inglc· 
ics, começa. ,.., dc~mppareecr, tornando-se mais satis· 
fa torio o estado sauitario das guarnições dos navios. 

Os homens de duas C$pada• apresentam-se arro
gant~s, fozcndo ameaças aos ostrangciros, quando os 
encontram nas ruas, e d'isto se rcccia.m conflictos, 
dos quacs as auetoridades japoncza:; devem SCt' rcs
ponsaxcis, porque não ignoram estas prO\IOCações 
quotidianas foitatot a homcnrJ que vi,•cm tranquillos, 
e que pacificamente p:,ssam pelas ru.,s e estradas. 

Corria como ccrt.<>1 <pie o governo juponez recebe 
regulArmente verti(los o~ artigos dos jornaes c~tr:.n· 
geiro5 locaes; sentindo a.~s i m muito dc~gosto por vêr 
conhecidas do publico certas uotioios que dcscjavo. 
fossem igooradas, e <1uc conoluiudo que isto pro1•i
nba dos interpretes jnponczes empregados pelos es
trnngeiros, ordcnlira As auctori<lades da alfandega. 
de Yokohama, para fazerem um registo deste~ int.cr· 
pretes, a fim de se t-0mtnem as uecessarias pl'CC~lu· 
c;ôes. Diz-se que os a.ctuacs empregados das ca . .;ias 
est.rangeirns j:\. foram avisado~ e admoestado~, e 
(1uc este registo se estenderá. atê aos propt"ios cria
do$ de servir, nativos. 

Um dos jornaes ingleze• de Yokoharna diz que 
Tkost'ú, com sutis forças consideraveis se dispõe n 
marchar sobre aquellc e-•tobeleoimeoto, e que o go· 
verno ordeoára a um Darnio poderoso de Ilodon
gaya, o qual !Alm de renda annual 20,QOO Kokus do 
arrroz, para se oppôr á sua mMcha. '.Esta noticia 
porem passani como canard e não era acreditada. 

O que porem. se verifica. é um acontecimento ha.vi. 
do ultim;,meote em 1Vico-zan, que sen-c para moi>trar 
a effcrvecencia que existe no ioterior do paiz, e a 
disposição de animo no partido conservador de sus
!Alntar a luta, contra. os C$trangciros e aquellcs do seu 
paii que os protegem. 

Em Nico·za», Jogar qucdi.,tade Ycdo cincoentaa 
se!i:$enta. milhas, existe um templo, onde se enterram 
os Taicuns da actual dyn•"•tia, desde Iea$ seu funda· 
dor. N'cste to01plo pois est.r. enterrado o GOf!uem
Sama., que dizem ter morrido ha c inco ou :;eis secu· 
los, cuja sepultura é conside1·ada pelo povo como um 
logar sagrado, seodo assim visitado anoualmentc 
l>Or milhares de romeiro~. 

Conta-se agora, que um com~ider:n·el Homero de 
Rooius, partira hiwerá. um mez para }li'c<Fza.n, achau
do-sc neste templo no dia 21 de maio-annivcrsario 
da morte de Oogu4m.Sama, misturando-se com a 
multidão de peregrinos que segundo o costume ali 
nfHuiram. 

En1 tempos remotos os japonezes, tias suas guer· 
ras, apoden\\7am·sc das imngcnR dos .Mikadoí-t, que se 
depos:tam cm Otsu-no~mia, pnra. terem certa a. victo
ria nas bata lhos qoo cmprcbcodiam; assim agora ·os 
RonlnJJ, com esperauças identicas, e porque pensaro 
no guerra>a.podcrnram-se do trcs imagens de Taieuns, 
a do celebro lCOIJ, e a dos dois ultimQ$ imperadores 
tcmporacs fallecidos. 

Logo que o rapto foi sabido, o principe de Mito 
mandou forças para impedir a marcha dos roubado
res, e recupera1' a.' imagens1 mas estas forças forntn 
batidas e destroçadas pelos Ronins, que entraram 
na capital não pelas portas da cidade aber tas á via· 
ção publica, mas por uma port.& privado que ha ao 
NO e)lamada. Ita/Jashi, destruindo a ca&~ da guarda e 
forç((ndo o caniinho, podendo escapar, com os sous 
111anipan~s. Não se sabe delles, e as portas de Sina
gawa, Kanagawa, e Yokohama acham-se reforçadas, 
e o governo publicou uma ordem, para ser preso e 
severamente punido todo aquelle japonez qu• depois 
de anoi!Alcer, andar fóra de sua casa sem laiiterna. 
aeccsa. 

Em quanto ao est<ido eommercial cm Yokohama 
continua mais afrou:rndo, do <J.UC estava antes de ap
paroccrem outra ,-ez estas agitações politicas, com
tudo µão está tão fraco o abatido como na epocha de 
anteriores agit<ições. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 
Legag t"lO portugueza.-Sua J•)xa. o Conse

lheiro A1rl>ral achava-se em 20 de maio já em Tien
tsio, onde havia chegado com bella viagem, e devia 
realisar-se a troca das' ratificações do tratado oo dia 
28. As nossas ultimas noticias são de 26; e di
zem-nos que n'cstc dia se esperava cm Tien-tsin o 
commissario chinez que fõra nomeado parn a referi
da troca. Concluida esta mil'Siio, S. Exa. o Minis
tro de Portugal, e mais empregados da legaç:\o visi
tmão Pekim, onde só ficarão oito dias, pnrtiodo cm 
seguida parn o Japão. 

Embaixada h espanhola,-Chegou a 1\811-
t~i>• no dia :16 de maio. Suppõe-se que o sr. Mas 
encontrará algumas difüculdadcs no trat-ado que pre
tende celebrar, se insistir em que se lhe conceda 
residencia cm Pekim. 

Nota-se de dia para dia oas auotoridadcs obinas 
um gradual esquecimento da lição sevcrn de 1860, 
e as p1·oprias lcgayões estrangeiras, r e.qidcntes na cõr
te do imperio oh ina, se vêem obrigadas a transigir 
com as procraEitinações infinitas que se apresentam. 

Nomeag ito.- 0 sr. lleoriqoc Guilherme 
Dcnt.1 no..~o distincto cornml, cm Shunghac, recebeu 
do cxmo. representante de SM magestade fidcli"8i· 
ma, a nomcaÇJio de consul gero! de P ortugal oa Chi· 
na e no J'ap:\.o. 

O sr. II. G. Dent é merecedor, pclns seu• bons 
~crvjço~. da nomeação que recebeu. 

Indecencia.-Dcfronte dt• porta prlucip<1l do 
templo de S. Lourooçn, ~ entrada da traves">• do 
Pnclrc Nn.rcii~, con~crva.-i::e <·ontinuamcntc um ncti· 
\'O fétido, que incommoda os tr:ulseuotc.s, e o mesmo 
ncon&.e.ee :i. tntrada (la trtLVC~r~ do Paivn. 

Dir.cm-no< que o que dil origem a este fétido ê o 
uso indecente que uma. allU\•ião de culis faz dC$tcs 
doi~ :-;itios, cvmo se ÍOJ".:scm quasi dois muladares ! 

Não faremos hoje commeotnrios a este facto, res· 
t1'in..,ir-no.s-hemos ~ómcote a chamar sobre clle a nt· 
ten~ão de quem competir, a fim de que sejam toma· 
das °' precisas medidas para acab«r com est:i. indo· 
eeucia. 

Occucrencias polic iaes.-Dcsde 7 oi.é l:.l 
do corrente foram prcsoSt, e enviados á p1·ocura.tul':li 
17 ch inM pelos crimes de roubos, furtos e espanca· 
meot.os. 

No dia $ apparcceu morta uma crean~a chinll "º 
bazar novo, a qual foi sepultado. pelo cabef" da rua. 

G rande per da.- Os estragos que as copio· 
sas chuvas de 6 e 7 do corrente fizeram em llou"· 
kong, s:lo avaliados pela imprensa inglczo. d'aquclf~ 
colou ia> alem di\ cousidera,·cl perda de \'ida.$ entre 
a popuhçâo china, em mais de meio milhão de pa
taco..•, nãc só nas propriedades publicas, como nas 
particulares. 

Fallencia.-Falliu no dia. 4 do corrente a e••• 
eommcrcia l em Singapura de J. de Almeida e filhos 
com 8900,000. 

Sentimos de todo o coração este triste aconteci· 
mento. 

Parece que a quebrn. de outra$ cas::ts commercinet~, 
que se achavam entrelaç<1das com a fi rma Almeida e 
filhos, motivára esta füllenoia; com tudo espcra-'a.-se 
que os crédorcs formas.'iOm um meetii1g, para. trata. 
rem de apurar os melhores meios de chegarem todos 
:t. um fim amiga.vcl. 

Oxn l;t que assim aeonte~a, pois era um" casa aquel
Ja, cm que qu<ilqucr portuguez encontrava sempre a 
hospital icbdo em toda a sua plenitude. 

Nov o baixo.- 0 vapor South-1/Te.i,rm bateu 
n'uma. pequena pedra de coral, na ilha de Labuan, a 
q uai :i.s carta$ não marcam, tendo soment-0 uma br::i
ça d'agua, collocada '30 111ilbas ao N NO daquella 
ilha 001 5.'54' de J.at. N, e 115.'4' 30"' do Long. E. 
gr. 

P irata.s,-Uma CS'Jlladrilha de 9irat.as roubou 
ha poucos dias dois bt\rcos de commeroio; um in 
dividuo que escapou deu parto do acont<1cido cm 
H'o1Jgkong. O gnnboat inglez Grass-lwppcr do com· 
mando do tenente W alker foi mandado cm persegni
ção dos piratas. 

A esquadrilho que se compunha de quarenta g1·an
dcs juncos, que mais pareciam lorchas que juocos, 
bem armados, e cada um guarnecido com mais de 
oincoenta pcssôas, foi encontrada pelo gunh<>at mui 
perto de Kulan. 

Os piratas, vendo o vapôr, fugiram para a bahia 
encalht1udo os juocos, e fugindo para terra. Ape· 
zar do vento fresco q110 soprava, o gunboat deitou 
fóra os selll! esealcres com gente armada pe~uio
do·os, de que resultou ser morto um dos fugitivos, 
ficando muitos feridos. Abordou em seguida os 
juncos, destruindo o que perteucia ao chefe da es
quad1-ilha, o qual tinha nove peças. Egualmente 
foram destruídos mais cinco juncos. Houve uma 
exploS<io abordo d'um destes barcos. quando ainda. 
a seu bordo estava marinhagem do gunboat, porem 
felizmen!Al só um marinheiro ficou queimado d'um 
lado. As rest-aotes embarcações foram abaodooa
das. 

H7 

Curiosa estatistica.-Um jornal francez con
ta que durante a estação do cornaval, houve em 
Par1s diariamente 130 bailes ou -1680 durante a es
tação. 

O termo mcdio de convidados é de 250 pessoas 
por cada baile, ou diariamenl.<I 32,500. 

Cada baile custou diariamente ao dono da casa 
163$800 reis !Alrmo mcdio, o que dá a soumia de 
796,068$000 reis. 

A lngaram·se 25,000 trens para levar e buscai-, 
a 546 reis cada trem, fazendo por dia 12,650$000 
e pelos 36 dias 455,4008000 reis 

Cada vestido de baile, calculado a 36$·100 rei>, 
prefaz para 16,250 "Cnhoras, as quacs us.\ndo cada 
vestido 4 vezes em 36 dias dãc 146.250 vestidos 
que importam cm 5,323,500SOOO rois. · 

Os enfeites de cabeça de 16,250 senhoras por noi
te, 9,100$000 reis e pela estaç:lo 327,600S000 cal
culando a 728 reis cada enfeite em cada noi!Al. 

Oito mil pares de sapatos, calculando cada par 
p~.-n. duas l"ezes fazem 1 l,648S000, ou 419,320$000. 

O• ramos de flores, fitas e lu'"as podem calcular
se por noite e por senhora a 5$ l60 reis, o que fará 
cm 16,250 senhor;\8 cm cMla um <los bailes 
88,725SGOO, ou um total de 3.l:H,l OOSOOO reis. 

Deste modo umn cpochn de carn~n10.l , em Paris, 
custa ils senhoras 10.9:l5,288SOOO reis, com 
i96,068SOOO, que custou aos donos da casa os bai· 
IC$, e com 910,000$000 ((Ue gastaram os homens com 
os seus toilettcs, temos um total de l~.641,356SOOO 
reis!! 

NOTICIAS 00 REINO. 
Tendo fal~ado a m:1b de P.orlugal, Mbc-se pela• 

folhas inglczos de 26 de abril, <1uc suas magcstades 
de Portugal dcsisfüam <la sua visita {, Fl'ança, por 
t-0rem reconhecido dc~agrado gcl'al no paiz. 

F.stn. viagem excitou serias ~lpprcbeusõcf;. \llle n. 
imprensa se npt·cssou t\. mnnifc~tar cl;u·an1cote, e sua 
l\fogcstndc ~ube ou,·ir a voz da imprensa e acatai
ª 1•ontade do seu povo. 

A imprensa i::eornta 6 :ocmpi·c a melhor e :i pri· 
meira couselheira dos rei~, e por i::;so seus alvif,rcs 
fo1·:im atteudido•. 

A ''iagcm d,l~l-Rei er[l, iinp'>pular, alem de impo· 
lition, e iojusti6cat•cl na presente occnsião. Era. 
impopular, porque o pair., acostumado a 1·êr ba sccu
los os seus reis{• frcute dos negocios publicos, e 'ó 
transporem as fronteiras de Portugal rnrissimas '"º" 
zcs, recciava que a au<encia do chefe do estado po· 
desse occasionar compl icações e difüculdade•, nos ne 
gocios internos e externos do paii. 

Recorrendo nós ;ís memorias e chronicns de Por
tugnl, raro se nos dcraram longa• viageos, e prolon
gadas aus~ucins dos antigos mou:ircas portnguezes; 
e é de notâr que toda~ as vezes que os rei~ antigcs 
deixaram n terra sagrada, da mãe patrin para pisarem 
solo estrangeiro, ou coloninl, nunca a fo1·hma publica 
accbmou a rcsolut.;âo d>aquel1e$ príncipes, nem o 
povo tirou vantagens aprccia<cis d'aqnellas aventu
ror;a~ pcrcgrinaçõc~. O povo portugucz saudav;t 
apeuas como prenuncio de grandes prosperidades na· 
cionacs a sallida d'aqnelles reis heroes, que atrai•es
snndo o estreito com ~uas armadas, iam cravar peh 
sua propria mão o estandarte sagrado das quinas nas 
muralhas rotos dos alcn~ares musulmnnos, e ceifar 
novas palmas e novos loiros, com que illu~trnvnm a 
sua gloria nacional. Portugal o.l>en~oava D. João 1, 
quando ia cnt.lo demandar Ceuta; vietoria"a Af
fonso, o africano, quando ia continuar na terra do 
seu nobilissimo cognome a• tradições honro.das de 
seus avós. 

Mas viu sempre com maus olhos que seus reis 
deixassem P ortoga!, sem que a excursão fosso justi
ficada pot· um novo esplendor de gloria nacional. 
Lastimou que um rei crwalleiro e infeliz SAbiss.e do 
Lisboa para ir correr Ian9as de paladino n001 areaes 
africanos, onde se cmpalhdcceu o. estrella de Portu
~al, seguindo-se-lhe pouco depois a sua servidão. 

Mais tarde o povo estranhou a fuga de D. J"oão 
VI, que asilando-se sob o pavilhão britnuico, dcsam· 
parava o 1·eino e o deixava á inva$<10 de estranhos, 
sem levar pesar dos soffrimentos que iam padecer 
seus subditos, e do ••nguo que iam e-•pargir ao cam
po <la batalha para lhe restituir o throoo que elle dci
xflra va•io na timida precipitação do seu egoísmo 
rc~I. 

As mesmas folhas ingleza.~ dizem que o projeeto 
scbre o tabaco foi approvado na camara clcctiva, e 
que j~ se achava cm diwus.<ãô oa camara hcreditaria. 

A camara municipal de Lisboa, tendo segurado o 
cdi6.cio incendiado em 60:0008000 reis, sendo 
30:000$000 M companh ia Scg1.,.a11ça do P<>rfo, e re
putando a perda, occasionada pelo incendio de 19 de 
novembro de 1863, como total, por isso que todo· o 
edificio foi devorado pelas chummos, ficando so
roen!Al as abobadas, paredes e cantarias, por ser im
possível arderem, pediu ás companhias se~iradoras 
o valor inteiro do seguro. A companhi(l. l•idditúuk, 
recu,.-ou-se ao pagamento integral da quantia segura-
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da por considerar paroilll o prejuioo, abatendo uma 
parte correspondente no seu valor na indcmnisaçiio. 
Não so chcgnndo a um nc-Ordo, foi a que.tão 
submcttida aos tribunacs, tendo já sido propo•tn a 
competente acção nn tribunal do commercio da pri· 
meira instancia. 

NOTICIAS SCIENTIFICAS. 
RELATORIO SOBRE A f:PIDE\llA li& OJIOLERA· 

l!ORDUS E~I )IAC.\U NO A\'iO l>& 1562 
.t..P•E@lt.~1'.t.00 AO co~••r.no ! •L 'IAt'Olf ~" \" A.L g 00 

CLTJUJIAk 

Pelo dr . .l.Mtto -1"fl'"to da Silra, e1rur.11n~ ,..,, dt 
.Mntau 

( C01tlin11a(ào do """'""º 35.) 
III 

DOE!liÇ."-8 Rt:ISANTr-"; EPIOE\llA,..; F.~TAl>O !MNITAKIO 

SO ANNO D! 186:! j CrIOl.ERA· 'IORDUI t.\I ~llAS(HIA I, 1 

TlMN·TSt N, TA!\O·CnAtt1 PKKI~ t: lfONO•KONG. 

As quatro e.•tnr,õcs do anno cm Macau, col10<.-ado 
como "" acha· debaixo do trorico de Onncer, cxtro· 
mam-sc mais notnvelmento do 'I"º nos pai1.cs fJue •e 
approximam do ec1uador, onde .e l~cm estabelecido 
apena.~ duns grandes ostnçocR. Entrotnnto, cm rc· 
ferencia ás doenças reinantes, consideraremos •ómcn· 
te as duna estações extr~n1t1~ do nuno. Nas outrna, 
que s:io por via de rogra mono• doentias, grnduttl e 
alternntivnmcntc "º sucerdem O• dois grupo• do do· 
cnças que n1U1 primeiras prcdomintnn. 

Na osla~iio fria o C>t11dQ ~an itario co1·ro gernl· 
mente mui~ ou menos "4nliHfotorio e som duvida 
melhor, prineipnlmcnto pnra °" europeus, do que na 
do calor. Reinam enUlo nM doon~ns proprtns do 
tempo, como t'li.o ns brouchitcs, ns nnginn!t, n rhinitc, 
o rhcumatis.mo muwulnr, lL fi\brc cphc111crt\1 o a1· 
guns casos de pneumonia e plcureitin. Na Cl'lt~i\."<l"iO 
quente, mórmcntv •1unndo começam n appurc~r as 
primeiras fructa.~, predominam a dinrrlu:a, a dy~co
tcria, as febres rcmittcnte~ o intcrmittcnttt, ordinn· 
riamente ª'do typo quotidiano, algumas »cze.< to· 
mando o c3r3clcr 1.crnieio"O. 
N1~ta. ultimll e:-tação, M·gundo referem~ "''~tru 

chios, •pparec•m sempn• 'ª"°" de eholera-morbus 
na :iUS gente. e :iffinnam alguns •lo~ "°"°°~ facuhati- J 
vos que é raro o auno, cm <1ut• não tcuhnm a lntar 
ua popula«iio portugueza um ou outro """° d'e•ta 
doen(a, ~.:.iinariomcntc r.1.1. A do.:nça a ')UC no 
psiz dão o nome de /ai/•••, de •1ue umilOll morrem. 
muitas n:zt ... 'i nio trá. outra eou~A. .J4. oh--er,·ámo~ 
casos de •holers·morbu~, pcríeitomentc caracteri•ti- 1 
~1. 3 que chamaram /ai/Uni. 

~: pois de crer, o tudo mo levn hoje a ter e<ta 
oonvicçilo, que a cholern·murhu· é umn doença cn· 
dcmica cm ~facau1 ª~"'im como rm vnrios poot.o~ da 
China 1 manife10;tando·-.c rm rcrt~ cpocha do anuo, e 
poupando mais os individu0-4 qno \1 iv<:m cm con<li · 
çÕ<lS divcr'<'" da, do' chin•, entre o~ <1uncs rcion 
principalmcnt.e. r<~m certo~ anno!i porl!m, " fü"or 
de uma coostihiiçiiõ atmoxphcrica cxcopcionnl, de· 
bnixo da influcnri" thcrmo-clretro·hygromotricn, " 
doença tomn tal dcscnvolvimonto que oonstitue 11u10 

ondemo·opidemi11. A suo durn<;ito ó poqnona. Pn· 
reco que clla nmorlcco o nc11ba com o incidente que 
promoveu o seu dcRcnvolvimcnto. A contiuunçü.o 
da nossa rcsitlencin n'c~ln lornlitlndo 110.q tlnrá ocea· 
sião do verificar o que nc:1bllm1>• do expor. Não 
querendo por""' ontceipnr·nos, denominámos cpidc· 
mia a nrn:iiíc.,tn~1io cln doença do quo trntniuo• 1. 

Alem dn cholern·morbu•, 011 tras docn~M têern 
npparccido cm \laenu em rnriaJ< epoc"" debaixo da 
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fórml\ epidemica, taes são o sarampo e as bexiga•, 
que tomam maior incremento e duram mais tempo. 
'.\Ias ordinariamenw as epidemias de sarampo são 
benignas. 

Numerosas causas, algumas .das quacs deixámos 
j6. indicadas, explicam estas monifestaçõcs cpidcmi· 
cas, que não deixaram grandes intervallos no seu 
apparecimeoto, e ceifaram algumas vida.•. Estas 
causas crescem rodos os diaa e se ruultiplicnm entre 
os chins, que desconhecem a importancia dos pre· 
ccitos cà hygieoe, e que l':io a pouco e pouco im•adin· 
do a parte da ei<bde oceupada pelos portuguezca, 
c,tabel-odo ao redor de si toda.• as condi~ões de 
in..Iubridade que lhes são iohereotes. 

• (Co•liioúR.) 

CORRESPONDENCIA. 
Rn. RsoACTOR. 

Em eumprimento do que di1'~ oa minl1n COffMf)()ndru. 
eia \1'4!'""atl3, não m., tenho de:o.euidnclo de nntlnr M·tinunr>n 
lC' a inda2ar o negocio do Cofre do.."> Pobres. i)oulw j.l 'IUl' 
un:. tal Marcos da Luz, que fl!:rnra na conta aprt"~·11tndl\ 
(>f'IOS Srs.. Sa.nctos Paclres--o Sr. Cura dll 8(., e (J!l Sni. 
\'iga.rios de Sm. Lourenço e Sto. Antonio--(>rl\ nm homem 
empregado nn. "greja da Sé, como 'ª1'rfof!or ou o qurr «tllt• 
t<~jn, e l}Ue ois Sr.s. Sanctos Pac!reis lhe dn\'am a remunl"rn· 
ção de~to s._:rviço, tirada do Cofrt' dos Pobresinhn•• ''º"~Oft 
irmii.Oi. 

Nlo acho iisto ju~to, Sr. R&e:ln..:tor, f' per1lcw1tu-mn o~ ~r11., 
~anelo~ Padre:., pois n remtm(•raçfio fl'1e l'>(l dovt' 1\ i\11'\tço~ 
dn Luz pelo flt't\' iço qua fuv. rui. (l:Jtr~jn, IA hA. outro oofl·1• 

para Jh'a dnr. e a. meu enteudPr hã.o deve Nor Lin'Hla. d() 
Cofre do'( Pobre~. Cofre dl'stinndo 1;ó111~nte- n largllr a t'M· 

mola :\ lrii,te l>C\bre1.a, que por <1uah111er n1ol ivv ju"lillNtclo, 
Dito pódc ganhar o bocado de paó d<~ <;Ada <lin. 

Eu choro, Sr. Redaccor, oom ba~l-Rnt('I amnr-gura, <lntu1-
do toe t.irf"; o bocado de pão que àlt l.>Oaa al111ru; df'b:Art\m 
para a 1>01JrcU\. 

J)cu~ toque o cora(àO dO'l: SnJ. Sane;t.oi> Pacln:• .. , (W'lrA cp1f\ 

e,·il.em <"Sta desgr:iç~. <lU*" E"tt contiuunei nn-. minluh iud*'· 
gações com tods. a acth·i'tade, p..ira \'Oltar :\ i111prt'11~a H'IU· 
i>re •iue alguma ooi...a saiba, qnt ai~'º dif?a re.1 ~·ito. 

Sou 
De, .. tl<'., 

F. 
Macau, }.; de- ju11ho de 18"~. 

ANNUNCIOS. 

CORREIO )URTTD!O. 

A 3U.L.\ para a Europa e lndio, por um cio. , .•• 
pore• da Companhia Peninsular e Oriental. 

Íl"<'IH\r·SC·ha n 'e:;ta :tcllllinIBtnç-;&o no IJ.-1tni1'f/O :?G 
do corl't11l•. 1í1 3 hora• da tardt. 

JOSf; D.\ SILY \. 
.1ldJ1un18trodqr .'11ll'Tú1P. 

Correio )faritimo, 
)ltlcau lõ de Junho de 18~. 

PARA YENDA. 

VI N IIO Xerez de superior qualidade de Cndiz 
em quartollas. 

Do. engtiri·afndo cm caixns d'um:i duzin. 
Do. amontillndo do. do. 
Do. e Porto cm , do. do $ duzias. 
Clarctc sup-0riOI' cm caixas d\1mn. d,tzi:1. 
Hrandy do. dQ. do. 
Cervcjtt e Portcr engnrra faclo cm barrica~ ele 

duzias. 
Du·ija·se a 

FR.\.NCTSCO )L\ l~ÇA L. 
No. 33. Ponta da Rtàe. 

)facao 21 d'.\bril de 186-1. 

1 Em lll<•111ova1n•ni. ~'ª"º" "!'hol•ra·morbn•.,n \la· Q .\B.\ lXO ASSIGS.ADO annuncio. 80 imbJj. 
cao. Os nw:o;tr<'~ t.•hhjjl t.•ommu11ir-nr1m :!91 ca.-.os detidf.'o tú 
de junho a !l d~ julho. ni'l.o 1onllf'11clo dh:cr o nume1odos fal- e-o que, tendo dado maior descm olvi111cnto :1" 
le<""idM, e dC'o 10 df" julho a :n cl~ "-"°"''º· tm 'tuo drra.m J)()r is11as Officiuns, 3cha-sc agora ainda mniR habilitado 
l~nnina<l~ 1e1•iiltmia na ... ua i:1·11lft., !J!r!tat.acadô" .do~<auae,. para se cnc.1rn;,rrar de todo o gcncro de t.rabalbos ty· 
t ~J faUeeJ<l?S· . Aler_n dt·". ""'· f'nra1n traWI°"' 1 ch.n!' uo hfl"· 1 po~raphico~ executado.~ com prcstcu. e nitidez por 
p1tal da mu,cr100Tth~ ont.ro n'u1n*' c.ua de t'am1ll& portu· • • ' 
gueu1 3 no har.i1ita1 mihtar, ~7 uo ª"YlodOll pobros,f'<S fo... prec:os mutto r~a,•ets. 
rama™"'<!°" •bonlo llA tral•ra 11·n1,,..Ni-Ut quo ••l&<a J. D_\ SlLV.\ . 
para qhir ~m colonos t'llin•. 1 , 

.Sa populat.All r•lo chi~.u h0u''° ~tal'<* em junho, 6 t':JU N \. CaM. N • 31 Tarrafeiro \'Cndc-~e \"iuho 
jul.ho,. ó ~m a:r~to. e 2 tm lfttA·1~brn. lt'1w.lo IJll•l'e<'iclo o .. Branco ~ futo da melhor qualidad~ t-m 

~~71 ~~~d!_J6~~: !,~!:º11!11~1!!.~~ i(':!:"aia~:· 1 garrnfLr;i.. 
3 europeus, 3 I'"'''"• o l r»tural 11• Timcrr Macau 7 de Outubro de 1863. 

NOVA };scor,A ~lACAENSE. 

Slnt.iO odmittidos gratuitamente, nesta Escola, 
nnis vinte olumuos que se nüo achem cm cir· 

cumsta1cios de pagar:!$ suns quotas mensaes, deveu· 
do ter ji algum conhecimento de primeiras letras. 

As )l<""6ll• a quem o presente •••iso interes..<ar, po· 
dcráo dri11ir se á Conuoiss.'io Directora cà Escola. 

Mnc;o :!O de Fc»crciro de 1 64. 
A. ~L\RQUES PERETRA, 

S'€rdari'o. 

ESTADO DO MERCADO. 

( .... - <• t·o41\ra•·tot ultimamente ftill)!I com cbti d:l melhor 
'11nlida1I~ ""º· 1.1~ mei..1 .. caixas de Congou, e 500 
neia" uixu e l.OOl> caixu de Sum:h<>ot. As Ten
ch.• llt• n1~rt':.:ilo roram dt~ 2.GoO mei;1.1 caixu de Ty· 
"'lau" C11Jnunu1n a l:.! e 1.; taei.s. 

~IWA li\ RA'olA.-Che-;zaram apc11n lVpk"O!I dt-M!<hl 00"ª~ 
:\ l. 1 dt, J\tm koui:: c1ueo fol juJ1.;ada de inferior qua
li hulc•, mil!\ tlUP ll.iuda M.'fi.ln ..e ,·eutleu, para a ln
tLa.1 t1 f'~<10 ti :t.• J. 

CA~.t.1 .. \ - \'tndt•r:l111 "<' l,200 )liet"ll'I, ~endo 700 da dn n0''3. 
t>ll1f'lto., tntr1, e1r;.~ (' ló.60 em cnixn."', e a SJ.ij.15 
MI n1u"rr:i.clolll, Nim ha 11cnfnmm1 11orem .-8J><'Ta·se 
l•,tanw da. 110\'l\ c·ollu:•it.a.1 ainda que 1.<c d~ooofia 
c1utt i-rrá k•''"'fa 11nrn C.a11t-1.\t>1 ondf" apparccem pedi· 
eh·~. ft 111t'll1or otfo1•l.u. 

Pr.ou J11 cA;sMLA.· \ ·4·11c-h.•m11l •l\e r; pic()!ll a p:;s. Não hn. 
01.>:o m CM• t:1.A. Nl•uliuum \"<.'Ud". Jtn pouco, e é otl'e· 

nc1do 11 e,2l0. 
0 1,KO OI! A~lf~.-\'t•tufN(l1U '4' 20 )li(-0.'I fl $l48 e J49. CX· 

l"'h\h1 •IO Jth·os, t• Jl{'ill'lti " 8 lrtO. 
l•:t01·11n1 A 111~ A~o:.. · V1·111h1r:'lln·!I., 1001>icc.H1 a $18. Exis

fr1 11 :100 f!Íl'C~. 
lho~ 1H· o.u.1.AsC1A1.. \·,·nd1•nu11 ~ 1,000 pkw ti $2.40 e 

:.!.60. Hxl11t4 111 !J 000 pi1·0~. 
HA1.nA.- \'1•otJNnm H' :;o pko. .. ,, $13. .Não hn. 
n \l.llA bA e lllSA. Poltc."J\.'I Yt'ncla~ (l $12.60. 
C'ob-l'iJ'U\A UK c;K,m1111•~.--\·1,lo a O)llima $2.00. 
\'~Jt'IJ'r.11Àc1.-\'1•11d;111. 1>ar~i n lndin "$:}9. 
A11Mt1n..n ,.,.,1Clt•rn1n 1\ J.:-~ou 11ico" cio branco. Jo No. 1 

• $1'1 ; "\lo,:?" $7.40 i ,. Xo. 3" @G.f,0. Exi!':tem 2.000 
1•i•'CJ5, J)d tri• 'll"if1'> wucll'"Nlilll-~ ;..oo pieo.s « ~ .80 
f~ .), f:'\i:ott•lll J.LIJO l•i•OC. 

VoLllA 01 orno.- Ih IOO tcw1U•'" • $'2::.?.iO 1>0r Lac1. 
Foi.114 o• '111,.1.,-\

0

l-11•le" • $!!!l. 
\1.001•Ao.-Yr11dNl Mi o "" ::tha11r:ha(> ,. $'!X. e o df" 

.\'h1J,!'Jk·~. $2'•. 
l'ntJl,TA rRETA.-' Ali~ $ti."-O e• 7. 
{ 'ALLl:'f Dft~ ll!'TRIU'JO"'.-T1-m hnido\·enda..'if"ntrc ~<;bi-

1ia..i. dfl 3••• 1•11...,., • f'"..?9,. !?'IJ fJO cada pk'O • 
• \anl1z.-~uhir1m e-. I'~ f'm toda.s a.. ... qualidadf"" ~a 

:!.') .,.,.,., d~tt.iu bA() 111(1 l\t ahuncllnleis chuvas. mas 
l(ltl gra111lt"A 1~1ido!I oa t·co.'la de ot~te, e em Sba.u· 
rime- Ui•n1ealA, r~o ha pl"f'ço nnimin..'1 $2..70 e 3. 
i"aill'•n. "t"ndf'ram-+e :! ooo pi('('l8 • $!?AO. nlo ha. t" 
nto ho~ 2.~·.. ~ia.ul. nndc-ram ~ 2.000 pi~ dP 
Kon2rm& • f!?.Ml 1)Jl•> ha. Pa112a...-in3n, \"eoderam•be 
6 ()OU llH'OI. $2.f~l ~ !!_Sf) riào ha. lfanilla \"Cod~ 
r1u11 •<' ií.000 pi('(~. dt• optima flualid:ule, • $2.91. e 
;!~.; Arrtll'ftn. t• ltnu 'º011 veudnà1n·"e 2,000 pitos a 
@:!.i:!, 1i;.10 ha 

f:ttvnn•l8 r>K ~ •~uró.-Am,rella, $2.30; branca, $2.40; 
vt•nlrf:t 

Or-10.-.\hmru nmvirnento, m:.~ neuJrnma trnuMC\âO de 
\Uhu. Patua er,10. UC'Dftl'h $9UO. 

MOVIMENTO DO PORTO. 

!Jade~ a 1G 1/1 Jtm/10. 

~N'rt\ADtlS. 

.)1111110 V-B1 i~11r hf'.11pnnlml .\'f1/rf'o-Capitão1 ç\. Sarab«>-
1!~ 1';m·la1ln,.-d{1 ~nn1, com arroz. 

~~· Hl\.rc.a t'M:'Ullí' f1rt1>1~il1m\ )Jr,. }Hek1-Capitão1 A. 
J.'11('k.._axo touclncln.'(.-~lo Pimrng, com m·roz, e 
j(Ut\110, 

!). U1m·n 1>0rt11auern. R11n./.t- C'apitão, )1. de S. 
\'ic-tol-2j~ t-011t'Jnclnlir-{le Pinntl!!. com arro1 ... 

11 11 1\1'1.r<•n hollnndf"ZA. Ju .. tiN1J.--Capitio1 _E,·enwel
:,?.".I) to1:f'lnd~I~ Samnran~. com arroz. 

,, J.1-0uJ.•1'1\ i11ul('1A Q11,.,.. ef Jn1H,,-Capitl'i.o, Il. B. 
Tl1Nnl1)11--n;,; tm1rll\1lP-<14' Ua!i"f>in. \:Om arroz. 

11 11-Uricul'lhArnhurµ11r~.'"•1H"r"-Capittt.o, li. t':ln Ap· 
1wn-~Jl'C toJ1t•l:\cl0Jt--tl.- !'.1igon, ("001 arroz. 

l'.llll!>.\S. 
Junho ~•-G11111" .. t \(4• ru"rra iu~J"" Grt1Nkpprr. 

, 11-nrura dinama~tll"'7.A IJ~ 1'eM;,.,1t-Ca1>ilJo1 

'hUhní .. ~n - a&; t.ou.P1ad&.,_para Samaran~~ 
1'.0111 rbA . 

., 11-U:t.Jf"rA tnafl"'~ n....; .ct.#~olpiti'>, W. F. 
llar~~9 '4lf1f'l&du.-para F;1.Jmoulh, f..-om caoel· 
la ttcha. 

1:)-t'ornla d~ Q:Uf'rra &JuP1i«n&Jn1t1 TM"M-C<>m· 
n,_r.,l:u1tti .\lr. Pric."f'. 

NAVIOS MERCANTES SURTOS EM MACAU EM 16 DE JUNHO. 
C.lPITÃO l TOX. PROCKDIS'CIA. 1 CO$r'il0!' \ T AR to 1 A!'f('ORADÔRo OKATl:'\'0 

, lJarques 871 Sinj;!apura. 1 t_ Marc1m·~ 11\io 219 Tai-hó-"1\n M. A. ela Põute Rio 
Amooio Fulle 774 Call/lo de Limo M. A. da PoulC' ltlo 
J. N. v. Hart.e11 314 Knmpul Si~m,i:""n & e-·,.. lll\l'll\ 
E. do W1dff 270 S.'Ligon A. A. de Mollo & ra. Uio 
Selino Tayae 120 Suai M. A. do• ll•m"lí'l Ili" J. F. Darasorda 203 ManiJla B. }!. Carnt'ir() H10 
J, M andragon 187 Mani11a B. E. Cnrnf'im 1\10 
A. N. J\cys 91 Mao ilia B. R Carneiro Rio 
A. Sorrabc 188 Soa1 Il .. A. Porl'irn Rio 
A. Fui<$ 880 Pin:'lng U. K Cnrnoiro Rio 
M. tios. \ 'ictal 246 Pir1.Rng ,J. P. e. &Ca. Rio 
F.,·cmwe) 285 8''\marnng China ltlo 
li. D. Thoml.on 657 Bl).$.$ein A. A.''º )folio&, Ca. R1uln. 
H. \•Afl. Appen 208 $.'Liaon n. R. Cnrnoiró ltio 

~ 

BSTRADA APP.A&ILOO 
~~~--ic--~~~-1-~~~~-1~~~~~-,1-

Junbo 2.) Barca rortn~Ul'1.R Trtnlelga o 
Janeiro :t Da1ta PortUt(UtD Eli"'n 
Junho 2 Oalt"ra Portugu('1{t. O. Maria Pin. 

6 Barca BrNlwn \ u2u11tc &. .Mcline 
6 Dnrcn F.«-unnl nn111.ht1fQ'U("/,t\ Td-1('{' 
6 llrigur lltl4J'Wlnhol Velho Lepanto 
ó Brigue lltlfJ14.nhol NUN'O tepl\uto 
8 Darcn "'""JHrnholl\ Puris. Concc1>tio11 
8 E:,cunn ll'""llªnhola Á\'C Maria 
9 Drigu<" 11(.'!spnnhol Snh•e 
9 Barca E11-C11n11 l'ru'l~1llrll\. Der Puk~ 
9 Dnroo. l)ortuguM,I\ Sun-11 

l l Darcn llollanclc:m .JusUna 
l4 Oalern lnglMll Qucon or lndl• 
H Driauo llA01hu1·a-nA1. ~ 

Editor rrtt1t0111to1'' '4.'l-J. uA 81LYA.-lrnprcsso na typo~raphia <te· J, DA S1tvA, 1.'r"''<'NMl 110 Oo"rnuulor1 No.~. 

1
.) c.ar!!a 
A ,·enda 

, .\ carga 

1 Oc ~car~gaodo 
Df'.,C\lrrei;r.tndo 
Dea:carregaudo 


